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Realizou-ae, como de costu- I moraçÕea relitriosas foi bastall­
me durante o ciclo das peregri- te numerosa, contra a espectati­
naçõea de inverno, a peregrina-I va geral. Muitos eram de longe, 
ção mensal de 13 de Dezembro 

1 

ma. a grande maioria tinha vin­
ao Santuário de Nossa Senhora do dos diversos lugares da vasta 
d.a Fátima na Cova da Iria. e populosa freguesia da Fátima 

A afluência de fiéia às come-, e daa freguesias circunvizinhas. 
Nem a chuva, nem o frio, nem 

lllii"'•...,.,....,..,~,-·-·-·-·-•-•...,.,...,..,.....,..,~,.-•-·-·-•-•-•...,.,...,.,...,..,.....,.,~ .. -•-•-•-.•-•-...,•o vento impediram que eles en-

A - C '1· tchessem a igreja do Rosário, in-
CÇQO ato lCa cluindo as galerias, na qual se 

efectuaram, neste mês, todos os 
actos oficiaie. I Conéresso Nacional 

. ' 

dos H mens atólicos 
Logo de manh5, várioa sacer­

dotes rezaram Misaa, uns ne ca­
pela daa ape.rições, outros na do 
hospital e outros, finalmente, na 
igreja do Rosário. À$ oito horaa, 
celebrou na capela daa apari­
ções o Senhor O. Delfim Ribei­
ro Guedes, Arcebispo de Leo-

Encheu o Paía inteiro, com a seriedade e o entueiaame de poldina (Minas Gerais - Bra­
todos os seus actos, o 1 Congresse Nacional doa Homens Cató- si!) • que regressava de Roma, 
licoa de Portuital, que se realizou em Lisboa de 7 a 10 de De- aonde tinha ido a fim de lucrar 
zembro último. o jubileu do Ano Santo. A se-

Larco espaço ocuparia o relato desenvolvido das cerimó- guir, no mesmo altar, celebrou 
niu 1itúraicaa, das sessões de estudo e daa sessões solenes. So- 0 rev · P · • João Cabeçadas, ten­
bre uma nota apenas noa deteremos: O Congresso foi impressio- do assistido a essa Missa o En-

genheiro Jorge Jardim, Sub-Se­
nante Jllanifestação de fé. A sua preparação durou muitos me- cretário de Estado do Comércio 
eea, e aa últimas semanas foram de trabalho se~do • absorven- 1 d 
te. He\lVe membros da Comissão Organizadora que prolonita- e n ústria. Numerosos romeiros 
ram pela noite dentro, até à · madrugada, e isto várias vezes, a aproximaram-se da Sagrada Me-

sa para receber o Pão dos Ao­
tarefa do dia. Porquê~ Não fora a força invisível mas poderosa 
ela fé, e não se sujeitariam a tàmanho sacrifício. joa. 

A fé de milhare11 de Homens manifestou-se e eentiu-se co- Momentos antes do meio-dia, 
municativa e dominadora, nos actos sagrados. Quem assistiu à inicíou-ae a primeira procissão 
comUDhão desses homens, no Pontifical da Sé Patriarcal; quem com a veneranda Imagem de 
observou os mesmos homens, em atitude respeitosa e concen- Nosaa Senhora da Fátima em di­
trada, na missa dos dois dias seguintes; quem os viu na Procis- recção à igreja do Rosário. Du­
eão, em colunas cerradas, numa enensão de mais de um quiló- rante 0 percur.so rezou-se o Ter-
metro. a acompanharem o Santíssimo Sacramento nas ruas de çe. 
Lisboa, cantando e rezando; não pôde deixar de comover-se Dirigiu as cerim6nias litúrgicas 
com esaea actos inéditos, explosõea de fé, que o Senhor Car- o rev · cónego dr. José Galamba 
deal Patriarca admiràvelmente ·tra-duziu, em alocução fervorosa, de Oliveira, prof~ssor no Semi­
Aue foi hino de louvor. e cântico de acção de graças, e súplica nário de Leiria. 
de perdão. Celebrou a Missa dos doentes, 

A mesma fé operante • dominadora se sentiu na sessão à hora habitual, o rev. P.• Ar­
eoleníNÜDa realizada no imenso Pavilhão dos Desportos, com- naldo de Magalhães, S. J ., sen­
pletamente cheio de homens- fé no Credo, entoado com amor do o piedoso acto acompanhado 
por toda a assembleia; fé nas palavras eloquentes pronunciadas a barmónio e cânticos pelos alu­
em honra da Santa Madre Igreja, do Papa e da Acção Católica; nos do Seminário das Missões 
fé na MenaaKem Pontifícia, ouvida reliitiosamente de pé; fé na da Consolata que cantavam ai­
alocução comovida e fremente do Senhor Cardeal Patriarca, ,que ternadamente com a multidão 
pÕe remate à grande manifestação. na qual 'Vibraram em unís- dos peregrinos. 
eono os espíritos e os corações. À Estação do Evangelho pro· 

E também naa sessões de estudo, em que se discutiu e apro- feriu a homilia o Senhor Arce­
~ou o processo de traduzir a religião na vida, a fé cristã brilhou bispo de Leopoldina. Vis1vel­
e.clarecida e corajosa. mente comovido, o venerando 

Apasrou-se o rio de luz, dos milhares de lanternas, e lâmpa- Prelado da nação nossa irmã fa­
das, e velas, que se acenderam na noite da Procissão Eucarís- lou com encarecimento e entu­
tic:a; mas não se apagará a luz de graça que nas almas se ateou siasmo da devoção~ Nossa Se­
com o Congresso. Talvez algumas vezes se percebam as suas nhora da Fátima, boje espalha­
claridades, nas acções que se realizam. Regra geral, porém, es-. da por todo o mundo, e da gran-
118. luz ficará ignorada dos homene. de honra que os portugeses ele-

Nem por isso deixará de actuar nas consciêllc:ias e até tam- 'Vem apreciar e a que elevem 
bém na vida social da Nação, - que, na palavra conhecida de corresponder por se ter dignado 
Donoao Cortês, os que rezam fazem mais pelo mundo elo que a excelsa Mãe de Deus aparecer 
'odoa aqueles que combatem; e, se o mundo vai de mal a pior, em território nacionaL 
ê porque há mais combates do ~ue orações. Terminada a Missa oficial, ex-

Foi sementeira de bênçãos o 1 Congresso Nacional dos Ho- pôs-se solenemente o Santíssimo 
mens Católicos. A colheita ir-ee-á fazendo pouco a pouco, em !Sacramento, sendo dada em se­
maior luz dos espíritos, na sincera cristianização da vida pessoa]. guida a bênção individual aos 
na comunicação da fé, por meio de apostolado audacioso e con- doentes pelo Senhor O. Delfim 
fiam-e. Ribeiro Guedes, enquanto ae fa. 

:t MANUEL, ARCEBISPO DE MITILENE ziam as invocações habituais .. 

• 

Imediatamente antea, o rev . .-. 
c6neito dr. Joaé Galamba reci­
tara a fórmula da consagração 
ao Imaculado Coração de Maria 
• a oração do Ano Santo. 

Cantado o T antum ergo, o 
mesmo ilustre Prelado deu a 
bênção eucarística a todos os 
peregrinos em conjunto e o rele­
rido sacerdote rezou com a mul­
tidão três Avé-Marias: uma pe­
las intenções do Sumo Pontífice, 
outra pelo Senhot Arcebispo de 
Leopoldina e pelas necessidade. 
da sua diocese e a te!'ceira pela 
paz no mundo e, principalmen­
te no nosso país. Rezou ainda 
u.me Avé...Maria pelas melhoras 
do Senho1 Bispo de Leiria. 

POt' último efei:tuou-se com 
bastante piedade e recolhimen· 
to, como a primeira, a segunda 
procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, ape­
sar da chuva ~ue caía continua-

mente. O andor foi levado aoe 
ombroe pelas Senhoras Servitas. 

Depois de recolhida a procis­
sio, o rev ... cónego dr. Galam­
ba rezou com oe peregrinos uma 
Salve Rainha pedindo a Nossa 
Senhora a sua protecção para a 
viagem de regresso de todos. 

Cantado o e~Adeusll, os pere­
grinos retiraram-se para as suas 
terras aob um tempo chuvoso e 
aitJeate.• 

O Senhor B.ispo de Priene, D . 
Manuel dos Santos Rocha, Auxi­
liar de Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, ce­
lebrou Missa de manhã cedo, 
tendo-se retirado antea de prin­
cipiarem as cerimónias oficiais 
para ir presidir a uma conferê•­
cia eclesiástica do clero do Pa­
wiarcado. 

VISCONDE DE MONTELO 

Visita da "Imagem Peregrina"~ 
à Thailândia 

BAN PONG. u de Dezembro de 
1950. Chegámos a B:~ngkok, capital da 
Th.Ulândia, antigo Reino do Sião, no 
passado dia :1. No aeroporto estava o 
Vigário Apostólico; com muitos sacer­
dote& e uma enorme multidão de gente, 
que em automóvel, camíonetes e outros 
meios de transporte quis vir ao cam• 
po de aviação, a :15 quilómetros de dis-­
tância, esperar Nossa Senhora. Orga-

niz.ou-6e o cortejo, no qu:~l !c mcor, 
poraram uru 400 carros, ante a admi­
ração de toda a gente, pois nunca u 
tinha ali visto uma coisa o11ssim. 

Junto da cidade, esperavam aw; orga-­
nizações ut61icaa das d iversas p:~r6-­
quias, com ~ suas bandeiras e insí­
pas, formando-se então a procissão 

(Cot1f.inua fUI .f.• pdgiw~) 

.._ Seahor• 4• Flititu ... IUS ,."'bitthat 
.. ~ ...... - VtêtpN•• 
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VOZ DA FATIMA 

PALAVRAS DE UM MÉDICO Movimento! Etos· ~a eõssn~em fia Imaé2li1 
Pere!rinu nela Malfisiu 

(4.• série) no 
XIII Santuário 

Sabemos que, apes 1r das d i fic~lda-, maior ~ntusiasmo os cânt;c<Js da Fá-
Prelados estrangeiros des da hora prese"Jte. continua com o tima. 

A 2 rezou mlssf\ nt\ Capela das mesmo entusiasmo c n5o mencr de-j :-lo Colégio das Irmãs, •• pcquenitas 
ApariçÕes 0 s.-. D. Teodósio Moreno. j voção a Pe~c.grinaç5o de Nessa _Se-. P~t;ãs, durante 2 meses. prepar.uam 3 

Com este título, publiquei, na I nica há perto de duas dezenas , bibpo de Huánuco, Peru Sua Fx.• I nhora da Fauma pelo revolto Onen- ~ v,'s_n~ da Senhora ~om ~Jçõcs c .sacn-

MODERNISMO I I 
'«Voz da Fátimau de A osto de anos. · IRcv.ma velo acompanbndJ do Senhor te. . . flctos. Todos ~s. d1a5 vmham maiS ce-

d 
. ' g ' I b • b · MLnlstro do Peru cm Lisboa c oc À falta d e notfcta! ma1s pormeno- do para o Co!cg1o, para rezarem 0 te r-

p::.ssa o, um art1go em que faz1a j Aque e om am1go o servou- . • rizadas vamos contar alguns c< ses iso- · ço. 
, . , 'd . .J d't cuttas lndtvldualldades. 1 d d I E M 1 • com~ntarJos aa 1 e1as C.le meu ~-me ate.ntamente, me ~ ~u nos I A lõ, esteve nc Santuárlo 0 Sr. D. a os, e entre centenas que podl;;- m • a aca mu1ta gente fal~ ain~a 

quendo Avô mat~rno a respeito I efeitos da sua longa pratica ~a Thcmas Tm·ayll, bispo coadjutor de mos aprese~tar: . • . p_ortugues, a que chama~ -upap1a~< cm-
de falso progresso e da moda clientela humilde da sua alde1a. I Kottayam tlndla), que rezou missa !Um mannhclro mgSl~s, que acldcn- tao»,_ 30 oasso queNao mglcs chamam 

d 
. ' I t t C el d A 1 õe ._ E , ta mente passava em mgapura, ao as- " pap1.tr europeu». os arcos que le-

q ... e tu o va1 alterando, quase I e sem pensar, cer amen e, nas na a p ~ 
1 

as p~rçb s. ~~a ~ sistir às manifestações. correu a uma vantavam em honra da Senhora liam-
sempre sem prove1to. notíc ias diárias dos jornais, nem LeRe

1
v·

1
"'a v s tou . 0 d en.lodr teB spo c igreja para se confessar, dizendo: •A -se d1sticos como estes: <. No<sa Se-

N , . d r a, e os pa1s os ' en s , e es- · h 'd d d N- h • F · b 
os tempos actuais, dizia eu, nos anunc1os pomposos as re- teve a rezar no túmulo da J ~.clnt.a mm. a VI a tem e mu ar. ao _POSso :1 ora ae au!"a• a ençoa com pes­

. · 'd' Jh contmuar na mesma ao ver a fe dcs· cadores»· <•Mu1to t·nto con tente Se-
esqueqam-se, quase por com- v1stas me 1cas, aconse ou-me, e do Francisco, no cemltério da Fá.- t g te ' h v' • .. ~ • 1 · L -' 

I 
. ' H' , I . . I r - ti a en •. n ora, os VISita com noS.» tngua-

p elo, as doutrmas de . ~pocra- 1 mu1t0 s1mp esmente, . a ap !Caça_? ma. Num çonvcnto de Carmelit.a~ acon- gem che~a de pitoresco, em que as p~-
tes e de Gale no. a med1cma an- I de cataplasmas de hnhaça mm- teceu um caso estranho. Na vespera da lavras sao portuguesas, mas onde }:i 
tiga e ra abandonada e até 0 to quentes no baixo ventre. Peregrinos colombianos chegada de Nossa Sen~ora, as Irmãs não entra a gramática. 

grande Pasteur er.a insulta~o. j . E, o que é verdade, é que sen- 8 ~r~gr~~~~ve~~:o:adec~~n:a~>. J~~~ ~~~:, t~:s :~~Í;~;ras.c;i~a uq~~raba~= 
Detxou de estudar-se a hngua I h grandes melhoras com esse m lnbo da ColOmbla, seu pais. Dlrl- com força à porta das celas. Levanta-' 

latina , mãe da r.ossa, ~ aconse- tratamento t ão singelo e tão an- gla este grupo 0 Rev Cónego Ber- ram-se e viram uma linda pomba bran­
lhava-sc 0 abanàono do estudo 1 ti g o, que nada tem com o cha- nardo Jarancello, de Bogotá Os tK · D · ooisada na varanda. Correram para 
da botânica porque o s medica- mado progress o da terapêutica, regrlnos a"<slstlram à mJssa rezada a aga_rr.tr, mas Qb· penlas lhe estendcrdam I 

' · d · f b · por este :-ncerdote ua Capela das as maos, a pom a evantou voo e e-
mento::~ modernos eram de ori- nem po e ennquecer os a n- Cl·~ sapareceu. ,. 

I Aparições e visitaram a casa ~ 
gc:11 sintética. A botânica, por 

1 
cantes de remédios do sécu o pal.s dos videntes. Em Malaca, foi a primeira vez que 

ll!!.O, (!UC a dcixas!'em aos h er- vinte. u.m: b..n~a- pagã veio tocar. numa pr~- l 
h ! · . d J d C 61' c~ssao cnsta. Durante 15 d1as, os mu-

an.ntos e que ensmassem mut- 1 Retiros a uventu e at tca 51cos estudaram e ensaiaram com 0 =-
ta quím1ca e muita matemát1ca i S. Simão de Novais Feminina ' 
ao;. estud antes de medicina. 2- X- 50 De 30 de Novembro a 2 de De-

P rocurei demonstrar que a hu- : zembm, estiveram em retiro esplrl-
manidade não tinha lucrado com I J A . PIRES DE Ll:viA tual dirigido pelo Rev Dr. Manuel 

I 
Lopes Perdlgtlo, cerca de 60 rapar1-

o chamado progresso científico ' ---- gns da J. c. F. 
c:la actualidade que aproveita De 7 a 11 realizou-se um curso de 
sobretudo aos fabricantes dos I e - ~~~ SSü ~~I r.ora da Fátima ÍOt'mação para dirigentes da J. I . c. F .• 
médios que se usam agora e que 1 d M d sendo conferentes os Revs. P. Ma-pererrrl·na 0 ur. 0 nuel da Stlvc. GaspaT e P Manuel 
s ão, em regra, excessivamente I E 

I 
I Lopes, do Seminário de Leiria. 

caros e pouco eficazes. 1.0 volume- Inicio da Pe-
Mcol imaginava eu, quando cs- regrinoc;õo, Europa 

crevi aquelas linhas, como iria 2 . ., v:>lume - Modeiro, Aço-
ràpidamente demonstrar a sua rc , Áfn::o Portuguesa 
v eracidade. 

t.n estou gravemente doente 
há um ano. Tenho estado de ca­
ma durante meses s eguidos e 
e>uase todos os Órgãos do meu 
corpo se têm ressentido cruel­
mente. 

Há dias. foi o aparelho géni­
t o-urinário que deu sinal, cau­
!'andc-me tc,·ríveis dores. Estava 

na a lc! c ta c mandei chamar um 
querido colega que aqui faz clí-

Dois belos livros, profuso­
mente ilustrodos, o ·J pri.'ÇO •es­
pcctlvomente ~e: 12$50 e 
15$00. cFozend:> c pedido pe ­
lo corre io, iuntor mo is 1 $00 
poro os de pesos) . 

À vendo no SAhiTUÁRIO do 

Fótimo e nas Livro•ios 

Depositário a S!<ÁFlCA de 

Lei rio 

1'EJRíl DO ~LTO DO PrN! 
!6-A e 36-B. RUA BARloO DE SABROSA, 28 o 30 

ll>~oo - TUDO MAIS BARATO - TeL 
C:ltANDf REVOLUÇloO Descontos o todos os revendedores 

Ca .aao oo c.csborato. Veiom o a ssombto destes pu:çot 
Sondol.a• poro criança oté ' 2 anos, cm bem, per ... ... 20$00 Toalhas do mesa, fantasio, com 6 guordonopos .. . 
Sapatos ~oro criança ato! 2 anos, cm ocm .. . . .. ... 20~00 Panos do cozinho, cedo ... ... . .. ... .. . .. . .. . 
Sapatos 11oro senhora em colt, cra111 160!:-0C ... ... .. . 80~00 Pano turco, liso .......................... . 
S.:tpctos ll'-''0 s;,nhoro, eram de 180$0C o ... ... ... 100.;.00 Pano turco, p.• toalhas. fantasio em cores ... . . ....... . 

47342 

12SOO 
'!SOO 
6$50 
7$00 

Sopct:>S po C' senhora, cm camurço, crorn 1(;;4SCC ... ... 60~00 Ler.çóis bronc:os, bainho aberto, c/ 1,60 ........... . 
Sapatos poro senhora. com tiros os pernas, per ... ... '10$00 Lonçóis bom pano, poro divã o .. . ... .. . ... ... .. . 
Cfrine!as, de Quarto, p.' senhora, cm cctom, v. core~ 30$00 Lençóis pono bronc:o, o ... ... ... ... ... .. ... . 

27$50 
16$00 
22$50 
32$50 Pontu:as poro senhora, o Que hó do m~lhor 40$00 I Lençóis de !1ono bronco, bainho aberto, 1,80 .. . 

Sapatos d<:> tranço, p.~ senhor o .. . .. . .. . .. . .. · . .. 1 '1:>00 Colchas odomoscodos, cm sedo, todos os cores .. . 
Sapatos do Quarto, poro homem, por .. . ... ... .. . .. . 35$00 Colchas odomoscodos, cm sedo, eram de 450$00, o 
Sapatos entrançados p. homem, que h6 de melhor ... 130$00 Veludos de lã c/ I metro largo tabelo 57$50, o 
Sopotos poro homem, eram de 180$00, por ... ... ... 110$00 1 Veludo de lã, t. cores, c/ I.S 1. eram 105$00, o 
Sopotos P·" hon,cm, solo bor., cm colt, eram 204$00 110$00 Fazendas do lã p.• senhora, t. éores, 1.50 ..... . 
Sopa tos poro homem. solo de borracho grosso cm Fascndos Escocês, Ao ré 1 m,50 largo b. padrões .. . 

:o!t, o n1e!hor ou e hó, erom de 24C$CO o .. . .. . 125$00 Crepes de lã, c/ 1,50, eram de 58$00 o ... .. . .. . 
Sapatos poro homem, eram 95$00 o ...... ·.. .. . ... 70$00 Casacos lã estombre poro senhora, tob. 75$00 ... ... 
Sopotos perfurados, poro homem, eram 180$00 ... 100$00 Bluscs obcrt .• lã est .• font., melh. que hó, tob. 186$00 
Batas poro horr.:>m cabedal bronco. eram 118$00, o .. . 70$00 Gilletes, cm lõ puro poro senhora. tob. 90$00 .. . . .. 
Botins, colf preto ou cflr, à mexicano ... ... .. . ... 180$00 . Choiles lõ dos Pirineus, tob. 87$50 ... ... .. . ... ... 

I Pul-ovcrs p.a hom., 2 faces, em estombro, tob. 52$50 
Pul-oveu p. hom., 4 focos, em estombre. tob. 181 $00 

Riscados com O 60 de largo .. . .. . .. . .. · .. • ... 3$50 Pul-avers poro homem .. . .. . ... .. . .. . .. . .. . ... • .. 
Riscados lindos 'padrões 0,70 tabelo 5$!:0 ... ... 5$30 Faundos p. foto de homem, muito boa ........ . 
Riscados poro colchão, muito bom, com 0.90 lorgo, o 8$00 Fazendas, f . homem próprios p.a Inverno ....... .. 
Flanelas goçgorinos, lindos padrões metro ..... • .. . ... 7$51' Pop.ellnot poro comlsos lindos padrões, metro ..... . 
Flanelas do1s pi: los, todos os cores .. . .. . ... ... 7$00 Comisos dll escocês, modernos, o .. . ... ... .. • ... • .. 
Flanelas florinhos, roupas int. t . çores ... ... ... 10$00 Comises popeline poro homem, tabelo 50$00, o ..... . 
Flanelas, líndos padrões, poro pijamas, l'!'etro ... 12$00 Comi•os lintex, todos ·as cores, o .. .............. .. 
Crepes do Chino, liso t. os cores. 1.• quohd. ... ... 12$50 Cami•as do Zefir, o .......................... . 
Crepes do Chino, fantasio, lindos padrões ... ... 15$00 Camisas em flot'elo de dois pêlos .. . ... ... ... .. . 
Crepes estampado, género suíço, o .. . .. . .. . ... ... 22$50 Pijamas, flanela 2 pêlos, avivados .. . .. . .. ........ .. 
Sablés de sedo todos os cores, metro .. . .. . 25$00 Cueces de sarjo bronco poro homem, o ... ... .. .. .. 
Cetim poro forros, cm sedo com 1.4C largo ... 35$00 1 Cuecas de zefir poro homem, o ... ................. . 
Cotiru fulgurantes, t . os cores, (.a quolid. ... 15$00 I Meios (Nylon) ... ... ... ... ... ... .. ....... ..... . 
Entrotela de lã muito boo, metro .. . .. . ... 9$00 Meias de cordão, por . .. .. ........................ . 
Porures de f!orinhos, poro senhora .. . .. . .. . 16$00 j Camurcines POro homem, muito boos ... ... ... .. . 
Culotes do molho poro senhora, todos os cores 10$00 Coc~e-cols, lã estombre, em xadrez ............. .. 
Combinaçi5os em molho de 5edo ... . .. .. . ... ... 45$00 1 Cam•solat interiores poro homem, sem monge .. . 
Yíus de $edo, em preto, muito bons ... ... ... 11 $00 ~omis?los interiores poro homem, melo mango ... ::: 
Véus prelos, :J pentós, codo ... ... ... ... .. • ... 1 ~00 omb,.nhas do sedo. cabo alto, lindos podrões ..... . 
Adereços de c.Gmo completos, com aplicações, o 70$00 Guo•da-chuvos, poro homPm ... ... ... ... ... ... .. . 
Botos em sarjo poro colegiais .. . .. . .. . . .. ... ... '25500 Eocoyas poro foto, o Que k6 de melhor, o .......... .. 
Etamine, com 0,90 s6 creme ... ... . .. ... ... ... ... ... 8$00 Benes ~oro homem, em boo fazendo, o ...... ... .. . 
Morquisette poro cortinados, com 1,40 de loroo .. . .. . 23$00 Suspensortos em cabedal, entronçodos p a homem o 
Morqulsette poro cortinados, t. os cores, com 0,751 10$00 Molas eolegioís à tiracolo ou c/ pcg~ · ' 
(ossos poro cortinas, todos os cores ... ... ... ... 4$20 Molas Kodoauo p.• senhora. t . cores .... :·: .:·: .. '.'.'. ::: 
Linhos, bonitos padrões, cm retalho .. . .. . . .. .. . .. . 4$20 Molas lanchei~as poro se,.. hora cm bom o .. . .. . .. . 
Bretonho bronco mc(ro , .. . ... .. . .. • .. . .. . ... 5$00 Postos lonc,.,e~ros o 20$00 e ' 

100$00 
220$00 

27$50 
60$00 
20$00 
20$00 
30$00 
40$00 
80$00 
40$00 
50$00 
35SOO 

100$00 
12$00 
25$00 
45$00 
12$50 
30$00 
40$00 
27$50 
16$00 
22$50 
60$00 
9$00 
5$00 

20$00 
3$50 

35$00 
20$00 

4$00 
6$00 

52$50 
42$50 

7$00 
12$50 
9$50 

H$00 
30$00 
14$00 
15MO 
2o<:oo 

Biblioteca Mariana no Sanfuário da Fátima 
Já de há muito andava no espírito 

de Sua Ex.a Rev.mo. o Senhor D . José 
Alves Correia da S1lva, Venerando 
Bispo de Leiria, a ideia de mandar or-
ganizar uma Bibliot~ca Mariana com 
livros refe rentes a Nossa Senhora no 
Santuário da Fátima e chegou a dar 
ordens nesse sentido. 

Esse pensamento vai agora ter efec-
tivação. 

Um dos votos do Congresso Mario­
lógico Internacional recentemente rea­
lizado em Roma foi e•se - o da or­
~~:anização de uma óptima biblioteca 
Mariana em cada nação e preferivel­
mente no mais cél.:bre santuário de 
cada uma . 

Vamos dar cumprimento àouele voto, 
realizando o pensamento do Senhor 
Bispo de Leiria. 

Daqui apelamos para todos os bons 
I portugueses, devotos de Nossa Senho-

ra para que nos ajudem na realização 
desta empresa em honra da Mãe do 
C~u. 

- Perguntar-se-á que livros deseja­
mos. 

do dos seus atributos e privilégios: 
santuários, festas, culto em geral; in­
vocações, associações, confrarias etc.; 
aparições, milagres; lendas e tradições 
marianas; livros de literatura, folhetos, 
romances, livros de poesia ctç. 

Não será contudo fora de propósito 
lembrar que_ os livros mais antigos ~ão 
ma1s a petec1dos e que quem não ti­
ver livros. e quiser ajud:~r, pode man­
d~r dmhetro para as despesas da bi­
bh?teca e .Par~ nós os comprarmos 
po1s com dmhe1ro cm abund5ncia de­
pressa se enriquece uma biblioteca. 

Pa ra tudo o que diz respeito à 
BIBLIOTECA MARIANA DO SAN­
TUARIO DA FATIMA escreva a 
Cónego José Galamba de OI1Ve1ra 
Sa~tuário da Fátima Co'L·a da lr&a - , 
(Fatnna). 

- Todos os que tratem de Nossa 
Senhora ou de qualquer forma lhe di-
gam respeito: em qualquer língua e de I 
q~alquer. século, impressos ou manus- = 
cntos; VIdas de Nossa Senhora, estu- = 

Culto aos Corações de Jesus e Maria 
Nos fins do séc. XIX, o Sagrado 

Coração de ] e5us comunicou à sua 
Serva Innü l\1aria do Divmo Coração 
o desejo ardente de que o Santo Padre 
'(então Leão XIII) Lhe consagrasse 
loda a Ilumanidado. Ela p ró,pria, a 
pedido do mesmo Divino Coração, 
compôs a fórmula da Consagração, 
que foi aprovada p elo seu confessor, 
D. T eotónio Vieira de Castro, ao tem­
(lO Yice-Reitor deste Seminário do 
Porto. 

Muito : par desta devoção a11da a 
do Coraçao Imaculado de Maria. Foi 
também e m Portugal que a Mãe do 
CA5u pediu à Lúcia que se consagras­
se ao Seu Imaculado Coração todo o 
Mundo, o que fez Sua Santidade Pio 
XI,[. 

O Seminário do P orto, a que estão 
ligadas pessoas que interferiram tanto 
numa. como noutra devoção, sentiu-se 
obri17ndo a e5palhar por P ortuga.l, na 
me~hd~ .das suas possibilidades, um 
me1o faeil que p ermitisse aos ind.ivf,. 
d uos e às famllias realizar o desejo 
dos Sagrados Corações. Pa ra isso fes 
u~ r eedição de 20.000 pagelas, com 
o f1m exclusivo de propaganda. 

O preço de cada uma ~ de cin.. 
coenta centavos $50, com desconto de 
20% para quantidade. 

Dirigir os pedidos a 

.. ... 

~la dos Cruzado' Aca.dimícos 
Seminário Maior 

PORTO 

Imagens, estampas e tacfos 011 •-

tigos religiosos: h6 eempre grande 

voriedacf~ 110 União Gr6fiea 

Ruo de Santo Matta, 48 - LISBOA N. Pono branco p.• 'lençõis c/ 1,80 lorgo, muito b'm ... 13$00 P~ss~.dc;ros de oleado. multo ~;,ij~·s. ·;,:,,i~~ ·::. ::: ::: 
Peno cru com 0,70 largo .. . .. . .. . .. . .. . .. . ... · .. 4$50 I P•nce•s POro bo,bo. muito bo,..s .. . .. . . .. . . . . .. 

ENVIAMOS PARA TODO O PAIS CONTRA-RUM80LSO TODAS AS ENCOMENDAS SUPERIORES A IOO$CO 
6$00 I L ,. .. 



- VOZ OA f ATIMA 

... e l't~ .. ~ Ews da Visita da !matem 
~., ~~ ü · rrereúriBil ii India 

PE NOSSA ·SENHORA DA FÃTIM/1 

Com u m a .meningite 1 Hoje estou complctrupente curada, 
graças a M!ie do Céu c o. seu Esposo, 

Br !gida Corrctl~ Ocmes, de Obldos, e cn\'lo uma esmola para o santuá­
em cal·ta autl'ntlcndo. pelo Pároco. rlo. 
escreve: ~Venho c~crevcr esta a V. 
.Rcv.• para oot cumprimento ao meu 
voto, !cito o. NoSl!a Scnnora. da. Fá-

Fibromioma ute rino 

tima: publicar duas grandes graças Adelina de Morais Barata, de Alve 
reccblda.s. no Jomalzlnno de Nossa ~ra diz: cMiuba Irmã Catarina. este­
l:lenllorn, para sua maior boura e iló- vc multo ma1 com um ftbromloma 

uterino, dizendo os médicos que ti-
ria. d Mas tlz o. prc>-A prlmelro. foi recebida no mês de nha de ser opera a. 

· messa. a Nossa Senhora da Fátima 
Fevereiro, pois Nossa Senllora, o. sau- de lbe oferecer 50 escudos e o. doen-
lle dos enfermos, curou o meu filho 1 t 1 Fátima agradecer-lhe se ela 
António Correia Gomes. de 22 anos I e r a 1 raça e ~em . . ·se c\ll11SSe. A co.nçou a i , • 
de ldaoe. Esto.vo. e.e no serviço mlll- pedir a sua publicação. Esta cura -foi 
tar, em Lisboa e adoeceu. O médico I n.!lr da por atestado médico. 
ccnsultcdo diz que ele está mal; co ma 
tem uma meningite Quando recebi h 
carta a t>vl~ar-me do estado do meu A gradecem a Nossa Sen o ra 
tUbo, fiquei muito nfllta e recorri D. ilfarta Lufsa Correia, Porto. 
1medlato.mente a Nossa Senhora da D. ltfaria da Graça campos, Póvoa 
Fátlm& com multa con.!lança. Come- de MldOes. 
cel uma novena de terÇOS, de joe· D. Marta D ionfsfa IUbctro, Alte. 
lhos dlllllte dum quadro de Nossa Antonio Ben;amim Fernando Pires, 
Seuhora que tenho e que a.lumiel VIla Femando. 
sempre durant.l;l 9. novena Depois que D. Ftorenttna Pire3, Duartlna, Bra.-
começou a. novena, meu filho melbo- sll. 
rou ràpldamcnte e hoje encontra-se D. Francelina Franco da Silv a, Se-
completamente bem. sem nenhum túbal. 
dcfeH;o. gro.ças à VIrgem Santtssima D. Beatriz de Barros Lima, Ma-
e ao S. Cot·açAo de Jesus que tudo delra. 
podem. Aires Rodrigues Gome8, Real. Vou-

A scgundP ~mca foi a cura da mi- ~la. 
nhá tllha Maria da Conceição Go- Daniel d'.-'llmeida Landufe, S. Pau-
mes, a quem apareceram sezOes, mas lo, Brasil. 
multo fortes e que a faziam sofrer D. Piedade Calado Brito, Portalegre. 
bastante. Ttnho.-o.s há oito <tias e eu D. 111aria' Miqueliva Gouveia, Ru-
recorrt mais uma vez a Nossa Senbc>- vlna. 
ra da Fátima, prometendo-lhe uma D. l.farfa Augusta Pereira, Paradela 
novena de terços e a minha fllha be- do Vouga. 
ber todo~ os dlas dumnte a novena, D. Rosa da Cunha, R. F'rlo, Arcos 
é.«ua da Fátlma. se elas llle passas- de Valdevez. 
sem sem ser preclso recorre~: ao mé- D. ll!arta M. da Co8ta, PnçO. 
d!co. D. llfarfa Go1tçalves Cordeiro, S. 

Assim sucedeu. pois t eve a última Miguel (Açores). 
sezão no dia 11 de Maio passado D. Ana Mota Tavare8 Canário, Pon-
e no dia 13 desse mês, dia de nova ta Delgada. 
sezll.o, já nl!.o teve, começando cu D. concetçlio nroJe correia, Moi-
nesse mesmo dia a novena prometi- menta ua serra. 
da. Até hoje n lto o.s voltou a ter. D. !tfarta da Nativ idade, L. llforeira 
Cheia de grat idão venllo agradecer de Campos, Talpa.s. 
ê. VIrgem No&.a Senhora D. Cacilda de 11fato3 Sflva D fas, 

Com uma .utrite 
Belmlra do no~árto Ferreira. de 

Agua Retorl.a, b. M iguel (Açores). 
em carta autenticada pelo Rev. Pá­
roco e confirmada por um atestado 
médico d iz que «tendo sido acome­
tida de uma art rite num joelho e 
sabendo que n iio podia conseguir me­
lhoras, ped iu a No~a Senllora da 
Fátima, fazendc>-lhe uma novena, e 
prometendo mandar d lzer uma missa 
no dia 13, e a 6. José outra no seu 
d ia, e publtcar a graça na cVoz da 
F tl.tlma», se obtivesse as m elhoras. 

Sor.riso 

cativante 

porque a 
Npuma 

d6 Kolynos 

Envcndos. 
D . ll!arta dos Prazeres Duarte P into, 

Vlseu. 
D. lltarfa Machado Borge8, :E:mcrs. 
A ugusto àos Rei8, Mlranda do Dou­

ro. 
D. Mar ta T eresa Si m0e8, Rio de 

ll.Iolnhos. 
José P inheiro r.rartln8, Guarda. 
D. Jl.!arta da C. Graça llft ra, Lagoa 

(Algarve). 
D. Maria Etelv i na Velho, Castelo 

Rodr igo. 
D. M arta C4ndtda Lfma, Arouca. 
D. A n a Maria, Soalheira, Egipto. 

t'fPJ~fl~~ 1 ~~JJ 
entro os 

~~1;~:1 dentes 

Nós aq11i não poderemos 1amai~ es 
queter a Senhora .da I•~illma que no.­
<ieixou tantos &inais do seu amor ma­
ternal. Quatro Joram as cur:.s mtra­
culo~as registadas naqueles dias ben­
ditos. A que i< z mais impres~i'io fo: 
a de un•a ~enhora Par~i. scqu:.z de 
loroastro, mãe de quatro trianças 
que e&tudam numa das noss:.s esco­
las. E stM·a doente bavia muitos me-
5 ('5 e ha,·ia três que estava par:.líti.. 
ca. Foi curada instantaneamente no 
Hospital à 1passagem da lruagem. T!­
nha.se preparado para aquela Yis.ita 
com grande fé, aprendendo a Ave­
·-'laria. Vi-a ainda a semana t>assa­
Ja num dos nossos Santuários e de 
perfeita saúde. Duas Irmãs, uma clu­
nesa e outra indiana, mudas re~pec. 
tivamente há· cinco anos e há alguns 
meses. recuperaram o uso da fala, a 
primeira na procissão e a outra tam­
bém no Hospital. Uma jovem mãe 
indiana, com um tumor no peito, sa­
rou instantâneamente depots de tet 
recebido a Sagrada Comunnão no al­
tar onde a Imagem estava. exposta. 

(De tlma carl4 de Mons. C. Bcretta, 
Vigário Capitular de Hyderabad) 

N.A SENHORA DA FATIMA 
IN.I©> 

Na Sé Ca tedral d e Sidney (Au~trá­
lia) grupos de devotos tomaram a ini­
ciati,·a de promover a recitação do 
terço em comum a várias horas do 
dia em honra de Nossa Senhora da 
Fátima. 
~ um ao meio dia, outro à 1 da 

tarde, outro às 5 para empregados 
públicos. E vai começar outro às 
5~. 

O nosso col're,pondente termina 
com estas palavras: 

«Já vê quo nós também somos do­
votos de Nossa Senhora da Fátima. 
~ que quanto mais nos aproximamos 
de Maria mais próximo ficamos de 
J esusu. 

TIRACEM DA 

VOZ DA FÁTIMA 
no mês de Dezembro 

Algarve ...... . . . 
Angra ••• 
Aveiro •• • ••• 
Beja ........... . 
Braga 
Bragança • •• •• •••• 
Coimbra ••••••••• 
tvora 
Funchal ..... . 
Guarda .. . 
Lamego ••• 
Leiria ••• 
Lisboa •. • 
P ortalegre 
Porto • •• 
V ila Rea l 
Vise u ••• 

Estrang~.iro 
Diversos ••• 

..... 
·· -~ 

..... ... 

.... . . .. 

.... .... 

.... ... .. .... 

•• • . ... 

7.396 
16.560 
5.675 
4.542 

39.490 
5.677 
9.009 
4.105 

10.642 
7.524 
8.292 
8.927 

18.147 
7.937 

38.652 
13.793 

5.723 

212.091 

5.455 
12.574 

230.120 

VOZDA FÃTI MA 
Dl'iSI'EBAB 

Transporte ... ... ... ... ... 4.87S 034610 
Papel, lmp. do n.• 359 ... 25.692~10 
Fra.nq. Emb. Transporte do 

n.• 359 ............ . .. 
Da. Administração .. . 

Total 

2.705$00 
162$4() 

4.906 .613~60 

outros eram os seus ~esí1nios I I J 

Do palácio de Herodes escorriam 1~­
zes por todos os lados. E ;~gora que a 
Estrela se sumira, os Magos, de CO• 

ração apertado e lábios silenciosos, 
cravavam o olhar expectante na mole 
gigantesca, de terraços ameados, que 
dominava toda a cidade. 

Não somente a exuberância da i)u· 
miliação indicava que a régia mora· 
dia estava em festa, mas, ao aproxi­
mar da caravana, sons de orquestras 
e de cantores começavam a distinguir-
-se. 

Mas se tudo parecia regosijo em tor• 
no do rei idumeu, no seu íntimo ru· 
gia a mais tenebrosa procela. Descon­
fiado de tudo e de todos, embora por 
uma série de injustiças e até de cri• 
mes tivesse conseguido colocar gente 
da sua feição e confiança nos cargos 
públicos e particulares mais s;~lientes; 
nervoso, intratável, preocupado com 
Roma onde trazia litígios pendentes, 
Herodes, de olhar torvo e fronte en• 
rugada, deambulava pelas salas onde, 
à sua passagem, os risos soavam maà 
forçados, as lisonjas mais falsas. 

- Que fat,es aqui, cão? 
No recanto do corredor um vulto co­

sia-se com a parede mas o ~etrarca 
lançava-lhe uma mão de ferro e trazia 
sob a luz dum )ampeão o rosto bron• 
zeado e trémulo do escravo. 

Era este, todavia, um dos seus fa• 
voritos, um dos que mais confiança 
lhe merecia. Um lampejo da fidelida• 
de característica do animal a que fora 
comparado tremeluzia nas pupilas do 
mancebo e a expressão de Herodes 
abrandava, a voz tornava-se-.Ute quase 
terna. 

-Alguma no'IJÚlade, Tahl? 
- Sim... Acaba de chegar iis por; 

tas do palácio uma caravana magnífica. 
Co"i a informar·»le· Três grandes stf­
bios do Orietlte - outros ditem três 
monarcas poderosos - v1eram até aquJ 
cotldut,ldos por uma Estrela que lhes 
anuncuzra, segundo as profecias, o nas­
cnncnto do Res ... 

Herodes deu um salto e de novo a 
mão, qual garra mortífera, abatia-se 
sobre o ombro do escravo que vaci• 
lava como caniço ao vento. 

-Do Res? Qual Re1? Aqui não há 
settíio um rei que sou eu/ Out:iste? 

Ao lado da cólera do tirano, no en• 
tanto, surgia sempre a sua astúcia e 
uma dominava a outra consoante fosse 
mais favorável aos seus intentos. 

A garra distendeu-se e a voz adoci­
cou-se-Ute quase grotescamente: 

- Vat, meu bom ]al1!, e traz-me se­
cretamente esses sá/nos aos meus apo­
sentos privados . .. 

Entretanto Herodes não ficava inac.-• 
tivo. O seu furor desafogava-se numa. 
agilidade insólita de membros e int<" 
lecto. O facto não o apanhava em ab·) 
soluto desprevenido. Na véspera ain­
da, uns rumores da aparição dum ;u,J 
tro novo, de qualquer acontecimento 
estranho entre pastores, tinham-no ao­
bressaltado e levado a paroxismO& de' 
cólera sufocantes. I 

Num relâmpago convocava ucribas 
e doutores e inquiria &Ofregamente, 
com gestos e termos descompassados, 
d_o )ugar onde deveria nascer o Mes• 
s1as. 

As profecias eram duma clareza in. 
sofismável. A passagem de Miquei.as 
não podia deixar dúvidas: cB ~u, 
Bethleem, Ephrata, tu és pequeruna 
entre os milhares de Judá, mas de ti é 
que sairá Aquele que há-de reger o 
povo de lsraeb. (Miquei.as, S• 2). i 

Agora, em frente dos três utran•l 
geiros, cuja )ioh.agem e sabedotia tra•: 
ziam patentes. H ecodes m;ascarava a i 
sua hipocrisia com diplom.itica habili•' 
dade. · I 

Singelamente, com uma candura que 
deveria .ensibilizar qualquer coração 1 
de outra ltmpera, os Maga. fizeram I 
a sua narrat iva, disseram da, .aua ate..j 
gria e das suas esperanças . ; 

Mostrou Herodes o .seu interesse ; 
- e dessa vez era sincero - fez mes· f 
roo algumas pergwltas, mostrou oaten• l 
sivamente o seu conhecimento das 1 

profecias e despediu-os aavelmentc, I 
dizendo: 

- Ide e informai-vos dl1igentenaenlei 
do Me11ino e, quando o achardes, fa.­
t.ei-me saber, para .:;ue, indo, também 
eu o adore. (S. Mateus, 2, 8). 

Lentamente, solenemente, os Magos 
saíram da luxuosa ante-câmara onde 
haviam sido recebidos. Era tempo. O 
tirano não podia trais. Ma! cerrado o 

reposteiro sobre aqueles. deitava-se no ' 
chão, rasgando os vestidos, upum•n· 
do, blasfemando. 

Junto dele, como cão junto do do~o, 
de olhar magoado e vidrado d~ pr.m· 
to, apenas o fiel )ahl. 

. .. ......... ................... .. . 
Rebrilhou a Estrela qua ndo a car~· 

vana transpunha ~s portas de jecuu• 
lém · e a viagem prosseguu.:, ~gor<a 
com paragens mais frequer.te.<. visto o 
cansaço que home:JS e ;;mimais truum 
já do longo percurso 

Mas eis finalmene Bethleem. Si.s q~e 
a Estrela se torna ainda mais beU, 
mais rutilante e que se detém wbre 
uma gruta. No meio desta capta .era 
primeiro lugar a visu dos peregrine» 
o Divino Infante adormecido em pobres 
palhinhas, aureolado de luz a~. 
duma intensidade deslumbrante. Gn• 
dualmente, vão res~ainco da penWD! 
bra dois vultos: a Virgem Santíuima 
e S. José. 

«B prostrando-se O ~dor•c.nt e 
abrindo os seus cofres lhe a~· 
ram as suas ofereneas de oirO', inc;~ 
10 e mirra». (S. Mateus, 2, u), 

-JaiJL 
... ····•·1.1.1 

Nenhuma resposta ao apelo cfo te• 
trarca debruçado sobre o poço de- on· 
de trinta anos mais tarde, numa not# 
te tremenda de orgia e insãnfà. aaína 
numa bandeja a cabeça ecu-.nguenta• 
da do Precursor. 

- ]al1l - repeti:.~. E uma gar-g:dha3oa 
satânica dir·se-ia ecoar na.s tnttanhas 
da terra. Sei que eJtás vivo e qLiet'O 

que sa•bas porque hás-de IIÍ mowu. 
Surpreendeste os tlleu.s plano:-. Que· 
rüu decerto ir avisar OJ üm ~OJ 
de que não regressassem ~r tllJ.ül., 
Querias salvá-los e, como cln) tsU.. 
perdido ... 

Não era todavia o pobre escravéJ o · 
instrumento escolhido peJ~ Divi.= P.rP." 
vidência... Outros eram os Sen. ~~ .. 
gnios: 

«E havendo recebido resposta em SQ.o 

nhos que não tornassem para Hei o­
des, voltaram por outro cami~ p..u 
a sua terra». (S. Mateus, 2, ~· 

M. DB P. 

Quando precise de um jornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as « Nov idades• 

Fraqueza geral. 
emagrecimento. 
faCta d e apetite. 

depressão nervosa. 
maus incómodos 

periódicos 
na maioria ãos 

USD$ silo i!evitlos • 

8 Tome a cada l',efelçi õ 2 • 

PILULAS PIIK 

I 
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'·I VOZ DA FATIMA 

I 
Nos meados d e- Julbo de 1950, che­

gou a Haip.laenc uma f•rm..a imag;e~n 
de Nossa Senhora da Fátillla, ben:a­
da no pr,prie local da. Apt.riçõ~ aa 
Co,-a. da. Iria, a qual fei aolenemeate 
~ee•itla p•lOfl ecil;tiH • g;eatioa 4• 
tede • Vicanaw e de eatr•• >l:N:UI.Gi. 

Nossa Senhora da Fátima 
na I N D o·c H I NA 

E na ncàatl• a iut!>11aa T 1rcelll j Ta-C:., K'lllta-bliJLla, .Dam-Ha - Já 
nãe se ficea atrás noil iaUi úsoce~ na freateira cea a CJuaa - para 
ma-.rna~. l\1i.lae...oa-aH' coa a c~ !"ater (uaia e eaperamOii iiraelllen-

Co.zno ~$fa c.ron1ca se destillA I ca de 34% ~ excedeu a média eneaatadar& àu pembia.laa.s, qae ~ te) u Jaard"u •• llae-Ta.-Tuc. Ao 
110 m ~e aneiro de 1951, va- dos de:z: anos que foram de 1940 aeompan.Mram ainda durante •uatre n ltar tleata .Utiaa rGilia, entrará 
mo.1az~f"11m apanhado da pro- e /949, em 44cy • . A colheita foi dias dEt>Oli tlu cerunóa~a~ na ~e1a pe~: Cam-Plu. e llu.-Gay, e d!!i>015 

d of d f d 1· à I b l pre-Catadra.l G.a Ha1pheac. Ei~aa rea · i'- -~ preaeticla. para Hd, capital 
uçio asrrÚ! a o ano in o, I meg ve mente oa no gera · lizarara-H _. a nai~ ordem e ~ea de Viat-Naa c.a~al. Ãli parcirinant. 

para que ~S. nossos muito preza- 1 A produção do milho de se- qualquer aota diacordaate, o que se- Ne~~sa S..laera por todo o V1car1ato 
40f Jei otee fiquem a fazer uma queiro foi avaliada num milhão ria muitú ~tuc~. dada a a&Iomera- de Hal, que poda considerar-a oco­
ideta..Ja eoni~~nto do que ela foi, e 260 mil hectolitros, o que re- Qão extraordinána ~ w_na• 50 111_il al- raçãe ce Catolicismo. na Indoctuna. 
dtnlt.O.U:,to que lhes pode ser presenta mai• do dobro da pro- mas. Apesar •• a pnncipal hnçao se p.- - a re~~idbcla de Dele~ado 

ter re&lizade ao ar line • sob uma ~ólioe. 
iú:it :paht se ori~ntarem quanto dução do ano anterior. A pro- chuva. a budante, e de todea estarelll Da todoâ " lugare. l'isitado. eh•­
.. éi)Qlptaa e vendas. Comece- dução do milho de regadio foi molhados daraate aliumu horas se- ia• urlM canrenndo • fert"er e a 
z:oos~• tft&o por ser o cerial avaliado em 4 m1lhõea e 378 mil g~c!la~, _ain8dDI a~atiu a m .. oc lll- de,.~ o até 01 mllagre& que atri­
maia ab.D-4ia.D.te no nosso paí,, hectolitros. Excede em maia de dispos~Çao 0 • n sfnamente. bu .. • iatoreessü da Mãe do Céu. 

De. entãe para cá_. a bendik ~ Por agora contentamo-n<n. com citar 
o QUe ab quer dizer que seja o dois terços a produção do ano aem Ji .lna peteon:td•. em vtnu ~- textual.meate aa palal'ras autorisadas 
211al. útil debaixo do ponto de anterior. recçôH tode o ~•rntó;io d•. Tonlrin. de Rel'. P. Lufa Ferntndcz, um Mia­
'rillta <la economia nacional. I A produção do centeio está Oa ~ntea bahu.s ~o: Hat-J?u~ng;. sion&rie que tra.balha há 80 ano• no 

Se,aado a folha agrícola do avaliada num milhão e 635 mil Hanol, K ... t. Nalll-D~ .. Tbai-Blnll, Tonkin, t ee.mpre em altoa postos 
lostitote Nacional d~ Estatísti- quintaie. e excede em 23~ a My-~uc. Ngoc-.J?uoni. Bm-chu, Phu (colé!Pos • seminários, tribunais ecle-

wu. iaeiiU. a1lltidio, eoa muiu tia. 
voçãe a mait& erd-. Do Seaunário 
f•i a• COATeato da.a religtosu <'• .. 
ontre dia, ae aosa. Em toda a par­
te um tert"or • U.III e• tusaaiiiiiG mex. 
IPÜcbe:a. Domineo (6-11-60) , por 
t"oJta do meie dia, saiu para T.luu­
-Binh. dho,-endo deecompaaaada.menf4 
e &om i1lr.mapçã.e pot to<1a a parte; 
e6 no lõitJe por ande ia p&ssaJldo ~oa­
sa Senhora aatat"a saco o não chovia. 
,_ucedea e meSIIlo em Thai-Biall e 8IJl 

My-Duc: ape~ pun.llam a 1maiem 
no andoc, parava a chaTa. ...• 

Se1a tudo para honra • i lóna da 
Excelsa Peregrina • Ra1nha da Paa. 
Pedtmoa uma oração por estas atri­
buJada.a Missies, para que Nosso S.· 
nher, per interc:osaã.o de sua. Mãe 
Bendita, n01 livro do açoite comunis­
ta. 

Fr . .fntel Rodrige Vin•. O. 1'. 

.... t• -Nhai Y Pbat-Di~m (1). Em to~oa 01 siáilticoo • àltimamente Vi~irio Ger&l 
• <:ao tanta. yez:ea por nós citada produção anterior. • lu~a~~. l?undo &el& Deus, n?-• se de Thai-Binb). EIS as suas palavraa: 

Desta. cl'6nicaa, a produção do I Para fazer uma tdeta do con· pode 1ma11nar o fervor e entust~smo c<.Aqui (em Nam-Dinh) aa cerimónias 
t l' i g o 'De ano findo foi de junto da produção destes três qduepdcsperta a presença da. ccRamba em honra de Nossa Senhora. do Ro-

Xuân-Ninh, 20 de NoT. de 1950. 

(1) De Mons. A. T. Lo-lluu-Tu, 
Vigár~ Apostólico da Ph.at·Diem, 
que tomou parte na Peregnnação à 
Fátima da 13 de Outubro . do ane 
passado, recebeu carta Sua Ex.• 
Rol' .... o Senhor Bi~ da Leiria, 

l! c-~o ~aliA • • E d · · '1 · d ' a az. - que ~ como nos compra.- sá.rio da Fátima. foram quais doias as 
' J,JJ ,yuv qumta1s. xce eu a I cena11 nos u tlmoa oze anos, lzemos em chamá-La no meio destas · 1 .. d'd N · -

- J.. f' d · d · • • maa eep cn 1 av. as proo1SSOOS pa· 
p9\0\lçi4f 41• ano m o em cer- Ve)a-ee o qua ro se~rWnte . tormentu 4!Ue estamos a sofrer. ra a igreja da. localidade e da igreja 

C t f 
Depois do Natal ir.í a 1\foncay u:ua o Seminária Rca;ional, juntou-se 

Anoa Trtoo Jfilh• eft e • -

llllD-1!48 
194.& 
1949 
1950 

(quintal~) (hectolltrca) (Quinta~ 

3.957.000 
3.555 000 
4.112.000 
5.530 000 

5.051.000 
5.111.000 
3.146000 
5.554.000 

1.188.011 
1.236.00t 
1.330.001 
1.635.011 

~1'& este quadro que '1\a de a de aao anteTÍor ena 34%. 
..,. a predução de trigo, A produção de batata de r~­
..nho e cee.toie deste ano foi dio foi avaliada em 4 milhões 
in.epve~e boa, principal- e /49 quintaia. O acréscimo so­
mente pan o trigo e centeio. bre a produção do ano anterior 
Para o miltl.o, a produção foi foi apenas de 7.3%. A produ­
multo fM,a em relação â do an• ção total da batata foi do cerca 
~mtrri'nr q11e liaha sido pésaima. de 9 milhõea de quintaia e ex­
Em r"'-• à média dos dez cede a produçãe do ano ante­
anos q.e fOUDl de 1939 a 194~. rior em c~rca duna quarto. 

0 aca6•• .ãe chegou a 10%. No que respe1ta ao feiiãG de 
t'{o1 ~ ~ue as produçõea do sequeiro a estimativa anda por 
fria• e aeotN eatão avaliadaa 159 mil hectolitros; maia 65o/. 
em quintdt e a do milho em elo que no ano anterior. A co-
hec!telitro&. lheita do feijão de regadio eleve 

1 andar por 412 mil hectolitros. 
A prod...,a. àe anoz calcu a No todo, a colheita de feijão es­
~ em ptimeira estilt}ativa em tá avaüada em 571 mil hectoli­
am mil.ãe e 372 mil quintais. 
~d& em quase 77% (mais n;os, odque ~epdrese6n7~ um(.l-~créa-
de r... ~ partea) a pro- e1mo e ma1s _e ID c;wa ter-
...1.. __ ! d~ q ten'or I ços) em relaçao ao ano ante-
~o ao ano an · · N d -no r. o qua r o que se~ e. v ao 

A ~· da batata de se-
1 
englobada• aa produções destea 

p1ro oulada em 4 mi- três aéneroa aifÍcolaa nos últi-
u.ae. ~.J!4 pi} quintaia. Exce-1 mos doze anos: 

Ano• 

lt311-194i 
1948 
19<111 
1950 

Arroc Batata 
(quintais) (Quintais) 

744.000 8.195.001 
916.000 10.182.001 
742.000 7.220.001 

1.372.001 9.000.001 

Fet1t2Q 
<hectolitroS) 

534.000 
623.00G 
341.000 
571.000 

0eYe.ee notar que a produ- ca de 31.600 hectarea. Quanto 
~ ckun cénero n ã o d.epende às área• semeada• de batata, 
eó da bondade do ano mas também baixaram naa colheitas 
tambéxa da área semead~ dos de 1948 a 1949, t~ndo tido um 
ac:lul>o. aptiea.doe, etc. N; que I razoável acré~imo no ano fin.­
l'apelta ao arr.oz e à batata, as do . Apesar d1~o, o ano passa­
~ eemoed.aa têm variado do também fot bom para wes 
~n.ente noe últimos anos. I tTês géneros, aobretudo para o 
'A. Ú'eaa cultiYadas de arroz que I arroz. As colheita. de fava, ce­
- colheita de 1949 foram mui-~ yada e aveia constam do ,que.-­
,. reduzidas ( 19.606 hectares), dro sevuinte: 
ai ' em na . deste ano para cer-

..tnoa Fava Cevada AVt'la 
(hectolitros) <hectolitro$) (hectoUtrOII) 

As Autofldacles france11s da lndgchina tora&• lu1ar à frente aa pande 
manifntaçit ena honra de Nossa S.•hora da FStima, •01ra pedlr-the a paz. 

.... 

NOSSA SENHORA DE FATIMA 
PEREGRINA DO MUNDO 

1." jornada: Inicio. Viogena no Europa 
2." jornada: Açorea, Modeiro, África Portugueu 

Preço&: 1.• volum&--. 12$50; pola correio, la c~o. J5$50 
2.0 YOiume- 15$00; pela correio, o cobronço, 18$00 

Faço o se.u pedido õ GRÁFICA, de Leirio, ou oo 
SANTUÁRIO DA FÁTIMA, Covo de l-rio. 

~ - . 
0tl LL .... , & ... • ~· R R • A 

recebida. deve andar por 360 
mil hectolitros. pouco mais do 
terço da do ano passado. Quan­

to à produção do vinho, caku­

la-te uns 7 milhõea e 474 mil 

heclolitroa, um na.dinha m~nos 
do que no ano passado. 

No quadro &eguÍnte se vê me­
lhor a i.m portância daa colheitas 
destes géneros em relação aos 
anos &nteriores. 

Anos Vinho Azett. 
<hectolitro) (hectolitro) 

com data de 1 de Dezembro, da quat 
transarevemc» u ~~egwntes paiSa­
gens: 

•·Chegad. há. pe11ca à. minha raa. 
• ucia. 6-lll.e puticularmenia a-rate 
• auifenu a. Y. Ex.•, maia uma Te._ 

a alegria qu. senti •• pa&!.ó\C pelo 
"1ntuário da FAtima • quanto li. me 
~ 'I ti reconferta<W . 

Come lho tinha dito, ai11da. via a 
Le~Dpe pua ass.istir à. ma..nifostaçio 
q uo tfnha.mes orga.niza.do em bonra 
ele Nossa Senhora da Fátima, ~ dia 
2) de Novembro. 

Esta · manifetotação foi maga.Uk&, 
um testemunhe irrefragável. da ena. 
do devoçãe deste Vicariate a NOS6:& 

· Senhora. Sé na Catedral distribu{ram­
-oe dura.nt• aquela semana ma.is <M 
30 mil comuahões. 

O Vicariate do Pbat-Diem estio 
actUAlmente muito amilaçado, mas 

I nós temos confiança.. Possa a devo­
ção que nós consagramos a Nosaa S.. 
nhora da Fátima livrar-DOs da misé­
ria e da den.t&çã.o reli&iosa que rqe 
perlo ... l) 

-~~~~ 

Visita da «Imagem 
Peref!rína» à 
TbaiiAndia 

propriamente dita, que levou mw de 
wna hora a desfilar por uma elas roa. 
principais da capital, aempre com o 
maior respeito e admiração da parte 
dos nio-católicos. A mcio do canunho. 
~unt utrado, assistia o corpo diplom~· 
tiCo à pasSõ~gem da prociNão, seguindo 
depois nela alguns da.~ aeus membr01. 
Foi esta a primeua procissão qu. co 
c~lizou em Bângkok pelas ruas da 
adade, que é oficialmente bud.ist.l. 

A recepção a Noua Senhora da F'-
tiou na Thailândia. n3o só na c.api• 
tal, mas também nas t.erru que jlt 
percorremos, não tem aido inkrior à 
feita noutra nações, ape$at, repito, de 
se tr.1tar de um país oficialmente bu­
diata • 
. Ji percorremos o Vicari~o Apostó­

lico de Bangl,ok. o de Chantaburi, e 
agora estamos no de Bangkok-Khuek. 
Temos viajado de avião, automóvel, 
camionete e de barco. Tt411 havido CM• 
tejos fluviais grandiosos. Si:lo é a ter• 
1a da ::igua e do arrOZ! por toda a 
parte se enoontr.am rioos e canais qua 
espalham a água por todos os c.ampo~. 

ltsll -1948 518.000 983.000 ?.087.000 
1948 646000 1.180.000 1 926.000 
1949 284.000 1.351.00'.) •) 124.000 
1950 :r~2.000 1841.000 :.l.623 000 

1939· 1948 9.227.000 
1948 8.176.001 
1949 7.639.000 
1950 7.474.000 

626.000 
316.000 
991.000 
360.000 

Como o tempo é pouco, não temos 
tido descanso e em c:adil dia visital11()5 
S• 6 e mais fW'Ó<lwa. ou m:SS5u. To­
dos querem receber a visita da Senhora 

' da Fitim.a, mas nJo podemoa ir a to­
das ~~ missões, poc falta de tempo ~ 
de VIa& de comun.K.ação rápida. 

Na pr6xima sexta-feira, dioa J5, dei· 
xaremoa a Thai.lândia e partíremoa, 
tambim de wvilo, pua a BirmSnia, 
onde estaremos até ó!O dia 29. Volta• 
remos a Singa.pura e de LI, no dia 30, 
p.utiremos de barco paról a Austfi, 
lia. onde contamos chegu no dia to 
Oll 11 de lwnei r o. 

c- ucepção da fava, as j informações seguras à dala e~ A colheita do azeite _foi pe-
III'Oduçõee deste quadro tam- que t•stl\mos a traçar e~taa h-

1 
quena, o que não adrrura por 

bMa D6o foram muito boas. nhns (18 d~ De1crnbro). Mas a ter sido ano de contra -safra. A 
~...ao. fazer menção do vi- 1 produção aoroximacli\ de azeite, 

1 
do vinho foi pouco menos de 

.... e do azeite. Acerca destes !'legundo a et.timativa da folha regular. Mas no vinho o que 
8ai. .-od.tos ainda não temos 1 agrícola d f" No\'emhro. última I importa ao lavrador é o d inh ei-

ro que vem a apurar da venda. 
Pague-se-lhe bem que é o ,que 
importa. 

PACHECO DE AMORIM P. Mllnuel Mttrqu~s tl.os $Mtt01 
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